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Epistola 96
C. PLINIUS TRAIANO

IMPERATORI

Carta 96
Plínio ao imperador Trajano

[1] Sollemne est mihi,
domine, omnia de quibus
dubito ad te referre. Quis
enim potest melius vel
cunctationem meam
regere vel ignorantiam
instruere? Cognitionibus
de Christianis interfui
numquam: ideo nescio
quid et quatenus aut
puniri soleat aut quaeri.

[1] Meu senhor, tenho como costume fazer
chegar a ti todas aquelas dúvidas que me
acometem no cumprimento de meu cargo. Quem
melhor, na verdade, para conduzir minhas
hesitações por um bom caminho ou instruir-me
emminha ignorância? Nunca participei em Roma
de nenhum processo contra os cristãos.
Desconheço por isso qual é o crime do qual os
acusam, quais punições merecem, qual
procedimento deve regular o inquérito e quais
limites devem colocar-se a eles.

[2] Nec mediocriter
haesitavi, sitne aliquod
discrimen aetatum, an
quamlibet teneri nihil a
robustioribus differant;
detur paenitentiae venia,
an ei, qui omnino
Christianus fuit, desisse
non prosit; nomen ipsum,
si flagitiis careat, an
flagitia cohaerentia
nomini puniantur.
Interim, <in> iis qui ad me
tamquam Christiani
deferebantur, hunc sum
secutus modum.

[2] Assim, tive as mais sérias dúvidas sobre se
devem estabelecer-se diferenças entre as idades
dos réus ou se, pelo contrário, os mais jovens,
por mais tenra que seja sua idade, em nada se
diferenciam dos mais velhos; sobre se deve
conceder-se a absolvição à retratação, ou pelo
contrário, àquele que tenha sido cristão em nada
lhe beneficia a renúncia; por fim, se o castigo é
pelo mero nome de cristão, inclusive na ausência
de quaisquer tipos de crimes, ou se o que se
castiga são os crimes associados ao dito nome.
Eis de que modo me comportei até o momento
com aqueles que foram conduzidos diante de
mim e acusados de ser cristãos.

[3] Interrogavi ipsos an
essent Christiani.
Confitentes iterum ac
tertio interrogavi
supplicium minatus;
perseverantes duci iussi.
Neque enim dubitabam,
qualecumque esset quod

[3] Perguntei diretamente a eles se são cristãos.
Ao responder-me que sim, perguntei-lhes uma
segunda e até uma terceira vez, advertindo-lhes
que o reconhecimento de algo assim expressaria
a morte. Aos que mantiveram sua declaração,



2

faterentur, pertinaciam
certe et inflexibilem
obstinationem debere
puniri.

ordenei que os executassem. A razão disso foi
que não me cabia dúvida de que, qualquer que
fosse a natureza do crime que confessavam,
certamente este fanatismo e esta obstinação
intransigente merecia a morte.

[4] Fuerunt alii similis
amentiae, quos, quia cives
Romani erant, adnotavi in
urbem remittendos. Mox
ipso tractatu, ut fieri solet,
diffundente se crimine
plures species inciderunt.

[4] Houve outros que, apesar de mostrarem uma
irracionalidade semelhante, sendo cidadãos
romanos, os incluí nas listas daqueles que devem
ser enviados ao julgamento em Roma. Em
seguida, durante a instrução do processo, ao
estender a outros a acusação, apresentou-se,
como de costume, muitos casos particulares.

[5] Propositus est libellus
sine auctore multorum
nomina continens. Qui
negabant esse se
Christianos aut fuisse,
cum praeeunte me deos
appellarent et imagini
tuae, quam propter hoc
iusseram cum simulacris
numinum afferri, ture ac
vino supplicarent,
praeterea male dicerent
Christo, quorum nihil cogi
posse dicuntur qui sunt re
vera Christiani,
dimittendos putavi.

[5] Por exemplo, apareceu fixado em um lugar
público uma denúncia anônima contendo um
grande número de nomes. Aos que negaram ser
ou terem sido em algummomento cristãos, como
invocaram aos deuses de acordo com a norma
ditada por mim, fizeram uma oferenda de
incenso e vinho diante de tua imagem, que com
este propósito eu havia ordenado trazer junto às
estátuas dos deuses, e tambémmaldisseram o
nome de Cristo, o que segundo se diz, não se
pode forçar de modo algum aos que são
verdadeiramente cristãos, a estes cri que devia
deixá-los em liberdade.

[6] Alii ab indice nominati
esse se Christianos
dixerunt et mox
negaverunt; fuisse quidem
sed desisse, quidam ante
triennium, quidam ante
plures annos, non nemo
etiam ante viginti. <Hi>
quoque omnes et
imaginem tuam
deorumque simulacra
venerati sunt et Christo
male dixerunt.

[6] Outros, cujos nomes foram revelados por um
delator, reconheceram inicialmente ser cristãos,
mas logo negaram, dizendo que, na verdade,
haviam sido cristãos, mas que deixaram de sê-lo.
Alguns afirmam que faz três anos, outros dizem
que faz muitos anos, inclusive alguns há mais de
vinte anos. Todos estes também veneraram tua
imagem e as estátuas dos deuses e maldisseram
o nome de Cristo.

[7] Affirmabant autem
hanc fuisse summam vel
culpae suae vel erroris,

[7] Houve entre eles quem assegurou, além
disso, que toda a sua culpa, ou melhor, todo o seu
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quod essent soliti stato die
ante lucem convenire,
carmenque Christo quasi
deo dicere secum invicem
seque sacramento non in
scelus aliquod obstringere,
sed ne furta ne latrocinia
ne adulteria
committerent, ne fidem
fallerent, ne depositum
appellati abnegarent.
Quibus peractis morem
sibi discedendi fuisse
rursusque coeundi ad
capiendum cibum,
promiscuum tamen et
innoxium; quod ipsum
facere desisse post
edictum meum, quo
secundum mandata tua
hetaerias esse vetueram.

erro consistiu tão somente em reunir- se
regularmente em certo dia antes do nascer do
sol, entoar alternadamente entre os presentes
um hino em honra de Cristo, como se de um deus
se tratasse, e comprometer- se mediante
juramento a não perpetuar alguns tipos de
crimes, como se comenta, a não cometer furto
nem roubo com violência, nem adultério, a não
faltar com a palavra dada e a não se negar a
restituir um depósito quando chamados a pagar.
Tambémmanifestaram que, uma vez cumpridos
esses ritos, tinham o costume de retirar-se e
voltar a se reunir mais tarde para celebrar com
comida, composta, ao contrário do que foi dito,
de alimentos normais e inocentes, mas que já
haviam deixado estas práticas desde que meu
edito, seguindo tuas ordens, proibiu a todos os
tipos de associações.

[8] Quo magis
necessarium credidi ex
duabus ancillis, quae
ministrae dicebantur, quid
esset veri, et per tormenta
quaerere. Nihil aliud
inveni quam
superstitionem pravam et
immodicam.

[8] Por esta razão, considerei necessário
investigar quanto há de verdade em tudo isso e,
assim, submeti à tortura duas escravas as quais
os cristãos denominam de ministras. Mas não
encontrei nada além de uma tola e extravagante
superstição.

[9] Ideo dilata cognitione
ad consulendum te
decucurri. Visa est enim
mihi res digna
consultatione, maxime
propter periclitantium
numerum. Multi enim
omnis aetatis, omnis
ordinis, utriusque sexus
etiam vocantur in
periculum et vocabuntur.
Neque civitates tantum,
sed vicos etiam atque
agros superstitionis istius
contagio pervagata est;
quae videtur sisti et
corrigi posse.

[9] Por tudo isso, adiando de momento a
instrução da causa, apressei-me a consultar-te.
Na verdade, pareceu-me que o assunto merecia
uma consulta a ti, em especial pelo número dos
acusados, pois muitas pessoas de todas as
idades, de toda condição e tanto de um como de
outro sexo já foram processadas, e ainda muitas
outras serão. E o contágio desta superstição não
se estendeu unicamente pelas cidades, mas que
também se propagou pelos povos e campos.
Acredito, contudo, que a enfermidade pode ser
detida e curada.
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[10] Certe satis constat
prope iam desolata
templa coepisse celebrari,
et sacra sollemnia diu
intermissa repeti
passimque venire
<carnem> victimarum,
cuius adhuc rarissimus
emptor inveniebatur. Ex
quo facile est opinari,
quae turba hominum
emendari possit, si sit
paenitentiae locus.

[10] Certamente, é um fato comprovado que os
templos, que já se encontravam praticamente
abandonados, começaram a ser frequentados
novamente, que as cerimônias sagradas,
interrompidas durante um longo tempo,
voltaram a ser celebradas, e que por toda parte
se vende a carne das vítimas sacrificadas, para a
qual até pouco tempo encontravam-se escassos
compradores. Disto se deduz facilmente que
grande quantidade de pessoas poderia ser
afastada dessa superstição se a elas fosse
oferecida a absolvição no caso de retratação.

Epistola 97
TRAIANUS PLINIO

Carta 97
Imperador Trajano a Plínio

[1] Actum quem debuisti,
mi Secunde, in excutiendis
causis eorum, qui
Christiani ad te delati
fuerant, secutus es. Neque
enim in universum aliquid,
quod quasi certam
formam habeat, constitui
potest.

[1] Meu caríssimo Segundo, seguiste o
procedimento que devias ao analisar as causas
dos processos daqueles que foram denunciados
diante de ti como cristãos. Na verdade, não se
pode estabelecer uma norma geral que imponha,
por assim dizer, alguns critérios absolutamente
rígidos.

[2] Conquirendi non sunt;
si deferantur et
arguantur, puniendi sunt,
ita tamen ut, qui
negaverit se Christianum
esse idque re ipsa
manifestum fecerit, id est
supplicando dis nostris,
quamvis suspectus in
praeteritum, veniam ex
paenitentia impetret. Sine
auctore vero propositi
libelli <in> nullo crimine
locum habere debent.
Nam et pessimi exempli
nec nostri saeculi est.

[2] Os cristãos não devem ser perseguidos. Se
forem denunciados e a culpa provada, devem ser
castigados. No entanto, aquele que nega ser
cristão e o demonstre de fato, isto é, venerando
aos nossos deuses, embora se suspeite de ter
sido cristão no passado, deve obter a absolvição
por sua retratação. Quanto às denúncias
anônimas que podem aparecer fixadas em
lugares públicos, não devem servir a nenhum
tipo de acusação, pois é uma prática detestável e
imprópria de nosso tempo.


